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    PREFÁCIO


    José Paulo tem todas as qualidades de um grande homem: íntegro, determinado, humilde e temente a Deus. É um líder inspirador que sabe como extrair o que as pessoas têm de melhor.


    Ele é um empreendedor serial de energia inesgotável. Aqueles que conseguem acompanhá-lo crescem como pessoas e como profissionais, tornando-se os privilegiados que participarão do sucesso da equipe.


    Com seu espírito nobre, ele sempre afirmou aos amigos que seu maior objetivo é levar a palavra de Deus para todos, destacando também que seu sucesso como grande empreendedor é apenas um meio para um fim, uma maneira de arregimentar recursos para o elevar o coração das pessoas para Deus.


    Tive o privilégio de acompanhar a trajetória de empreendedorismo do José Paulo desde o início, testemunhando sua evolução meteórica, própria dos grandes lutadores. Nunca deixei de me surpreender com seu crescimento vertiginoso. Aproveitem e desfrutem da leitura.


    Edson Pardini

  


  
    PALAVRA DE UM AMIGO


    Nobre amigo José Paulo.


    Hoje eu compreendo que ter um amigo vai além do conceito que as pessoas acreditam ser verdade. Um verdadeiro amigo nem sempre precisa frequentar sua casa nem dividir a mesa do restaurante com gargalhadas e conversas sobre o time do coração.


    Amigo mesmo é aquele que corrige, orienta, motiva, apoia, suporta, repreende e, acima de tudo, nunca desampara. Aprendi que amigo fala a verdade, mesmo que doa; amigo agrega, divide o pão e o levanta pela mão até mais do que um irmão.


    Aprendi que o mentor, treinador e gestor, após a reunião, volta a ser o amigo-irmão. Afinal, os dois estão na mesma missão, de intenção e coração.


    Descobri que, independentemente da condição social, esse amigo permanece igual, sem vaidade, com muita humildade e humanidade.


    Amigo José Paulo, a palavra “obrigado” tem um grande significado, que é o de retribuir tudo o que foi feito e dedicado. Como sei que não vou conseguir retribuir isso a contento, deixo uma palavra que demonstra meu sentimento: gratidão!


    Que Deus abençoe você e sua família!


    Ewerton Quirino

  


  
    PRÓLOGO


    O que é ideal para você? Ao longo da nossa jornada, sempre buscamos nosso aperfeiçoamento, tornando-nos excelentes, cultivando e praticando nossos ideais. Inspiramo-nos em pessoas que ultrapassaram barreiras por meio da atitude e se tornaram extraordinárias. São essas pessoas que mostram que é possível realizar nosso IDEAL, que é possível concretizar nossos sonhos e objetivos, e assim realizamos nosso IDEAL. José Paulo é uma dessas figuras que, com sua história, acendem a chama do propósito em nosso coração. Este não é apenas mais um livro sobre negócios e empreendedorismo; é um livro que fala sobre determinação, obstinação e fé; é sobre o empreendedorismo voltado para o desenvolvimento de pessoas e lideranças. Este livro é fruto da sabedoria de um homem que coloca seu conhecimento em prática todos os dias em prol do crescimento de milhares de pessoas.


    Desde a origem familiar humilde, passando pelo vendedor de sacolas plásticas, até sua consolidação como empreendedor em série e mentor de negócios, José Paulo, neste livro, conta todo seu percurso, suas dificuldades e os momentos em que a fé o conduziu para o melhor caminho. Ele também fala da importância da família e dos bons relacionamentos atrelados ao cultivo de uma vida virtuosa e próspera.


    Neste livro, você encontrará uma breve biografia pautada na determinação e obstinação por resultados, duas palavras que fazem parte do dia a dia de um dos maiores nomes do ramo de tecnologia na América Latina, o empresário de 47 anos José Paulo, que é apaixonado pela família.


    José Paulo é casado e pai de três filhos. Desde a juventude, sempre foi ávido por resultados e muito trabalho. Dedicou-se muito aos estudos, formou-se em Engenharia de Produção e tem em seu DNA a incessante busca por conhecimentos. Atualmente, tem títulos de Mestre e Doutor em Administração de Empresas e Pós-Doutor em Relações Internacionais pela Florida Christian University (FCU/USA). Todos os títulos são convalidados no Brasil, conforme Lei n. 9394/2016 e Resolução CNE/CES MEC n. 3 de 2016.


    Em 1995, deu início a seu primeiro empreendimento e nas últimas duas décadas construiu um grupo multimilionário com 25 empresas e projetos, atuando nos mais diversos ramos de atividade. Presidente do Grupo Ideal Trends, um dos mais promissores conglomerados de empresas do Brasil e em franca expansão no exterior, José Paulo implantou princípios de gestão que são vividos na prática por cada colaborador com uma cultura sólida e eficaz em todos os sentidos.


    Com uma visão aguçada para novos negócios, José Paulo não se limita ao próprio crescimento e se dedica também à formação e à mentoria de milhares de pessoas, dando a oportunidade de seus colaboradores se tornarem sócios de suas empresas de forma meritocrática e seguindo seu modelo de liderar pelo exemplo.


    José Paulo já formou mais de uma centena de líderes, deu oportunidade a mais de 20 sócios e, por meio de seus direcionamentos, transformou pessoas simples e dedicadas em empresários de grandes resultados, incluindo jovens que já têm liberdade financeira.


    Por acreditar que dividir é multiplicar, José Paulo tem prazer em transmitir todo seu conhecimento para o desenvolvimento de pessoas de diversas áreas do mercado.


    Este é um livro prático, objetivo, de fácil entendimento e direcionamento. Inclusive, tais características são do próprio autor.


    José Paulo ainda traz para você, leitor, um capítulo com sete pilares para o negócio ideal, um presente para aqueles que querem empreender e expandir o próprio negócio.


    Se você está buscando uma vida de excelência, acredita que seu esforço e sua dedicação merecem ser recompensados e crê que sua missão de vida serve a um objetivo maior, então este livro é para você! Sem dúvida, você irá se emocionar, poderá se identificar com os princípios e cases de sucesso do José Paulo e fazer que isso se torne uma realidade em sua vida também.


    Tenha uma ótima leitura!
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    OS PRINCÍPIOS
E OS VALORES QUE ME MOVEM



    Quais são os valores fundamentais em sua vida? Quais princípios estão presentes em todas as suas ações e aspirações? Existem três valores principais em minha vida, e gostaria de compartilhá-los com você, caro leitor. “Integridade” vem do latim integritate e representa a qualidade do íntegro, fundamentada pela retidão e imparcialidade, portanto uma virtude fundamental e ao mesmo tempo ignorada hoje.


    Aquilo que é íntegro também precisa ser constante. De nada adianta eu prezar por minha integridade em momentos isolados da vida. É preciso que a constância e a obstinação andem juntas!


    Sobre a fé, para mim é o verdadeiro combustível da existência humana. É a maior aliada para materializar os desejos do coração. A fé vai além da esperança, é a garantia das coisas esperadas e a prova das que não se veem.


    Este livro não poderia começar de outra forma a não ser tratando daquilo que me trouxe até aqui: os princípios e valores que moveram meus passos em busca de uma vida melhor para mim e para a sociedade em que vivo.


    Antes de começar a falar sobre isso, quero fazer três perguntas a você, caro leitor:


    1. Qual foi o momento mais importante de sua vida?


    2. Qual é a pessoa mais importante de sua vida?


    3. Qual é a tarefa mais importante de sua vida?


    Tenho quase certeza que o que veio a sua mente na primeira pergunta foi algum momento grandioso da vida, talvez seu casamento, sua formatura ou o nascimento dos filhos. Na segunda pergunta, provavelmente você pensou em sua família, esposa ou filhos. Na terceira pergunta, talvez você tenha pensado em seu trabalho. Mas vou pedir que pense por mais alguns segundos.


    Eu sugiro que você reflita sobre a primeira pergunta e considere a seguinte resposta: o presente! Sim, o presente é o momento mais importante de sua vida. É o único momento em que podemos fazer algo, o único instante em que de fato existimos e podemos fazer essa existência valer a pena. O passado já não existe e não pode ser modificado, e você não tem controle do futuro.


    Para a segunda questão, acho que a resposta deveria ser: “a pessoa que está em minha frente no momento”. A pessoa mais importante de sua vida deve ser aquela que está com você agora. Ela deve ser seu objetivo! Tratar bem essa pessoa, ser gentil e honesto com ela fará que você desenvolva seu melhor e o ajudará a ser melhor para os outros também.


    Quanto à tarefa mais importante de sua vida, deve ser aquela que agregue à pessoa que está em sua frente no momento, ou seja, coisas que o ajudarão a desenvolver um caráter excelente, bons valores e que o permitirão se desenvolver continuamente. Dessa forma, você poderá usar suas habilidades, seus talentos e conhecimento para alcançar o próximo nível e impactar gerações.


    Com base nessas respostas, quero agora contar a você quais são os princípios éticos e morais que fazem parte de minha vida e como eles me ajudaram a alcançar o sucesso: integridade, constância e fé.


    O que significa integridade? Você se considera um ser íntegro? Você acredita que a integridade faz parte de seu conjunto de valores fundamentais? “Integridade” vem do latim integritate, representando a qualidade do íntegro e se baseando na retidão e imparcialidade. Assim, é uma virtude fundamental, porém ignorada hoje. Vivemos imersos em efemeridade. Os valores que deveriam ser perenes se fragmentam facilmente e isso impede muitas vezes que nos tornemos pessoas de caráter sólido e íntegro. Para mim, integridade é aquilo que é completo, inteiro, que não tem duas faces, que é o mesmo em qualquer lugar, hora e tempo, o que você faz quando está sozinho ou na companhia de outros.


    Aquilo que é íntegro também precisa ser constante. De nada adianta eu prezar por minha integridade em momentos isolados da vida. Acredito que devemos mudar. A mudança é algo iminente em nossa sociedade. É dela que provém a inovação. Mas precisamos ter consciência de que nosso caráter, nossas atitudes e nossa constância ao longo do caminho direcionarão nossa missão ao sucesso e a sua plena realização. O treino constante produz um bom jogador; o ensaio constante faz um bom músico. É preciso que a constância e a obstinação andem juntas!


    Sobre a fé, para mim, é o verdadeiro combustível da existência humana. É a maior aliada para materializar os desejos do coração. A fé vai além da esperança; é a garantia das coisas esperadas e a prova das que não se veem. Ao longo deste livro, você entenderá melhor minha relação com a fé e como ela conduziu minha vida e a de tantos outros.


    Nos próximos capítulos, os princípios citados serão aprofundados. Vou contar como aplico cada um deles em minha vida e como eles também transformarão sua vida.
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    AS
ORIGENS



    Acredito que nosso caráter e os resultados de nossas ações têm como base principal nossas raízes, a história que foi escrita antes de nascermos e que se fortaleceu ainda mais com nossa existência. Não há como separar um homem de suas raízes. As lembranças que tenho da infância e juventude ajudaram a solidificar meu caráter e a construir uma imagem daquilo que eu queria para o futuro, sabendo que com dedicação e esforço eu poderia chegar aonde quisesse, sem deixar para trás os valores que desde muito cedo me foram passados. Essa base familiar, esses valores e propósitos, esse incentivo ao ensino é que fazem que uma pessoa construa seu futuro de sucesso.


    Eu costumo dizer que conheço as pessoas por seus frutos e sua história. Na realidade, estou falando em conhecer a essência da pessoa, onde ela foi forjada e se gosta de desafios. Acho que minha trajetória como empresário tem raízes em meu berço familiar. Minha base vem da história de luta de meus pais, de meus avós e de outros que vieram antes deles. Por isso, antes de falar sobre outros assuntos, gostaria de contar a você, leitor, um pouco da história de minha família.


    Diante de uma situação difícil na Itália, mais especificamente na cidade de Fregona, em meados do século XIX, meus tataravós, Francesco e Maria Tafarelo, destemidos, decidiram tentar a vida no Brasil com seus cinco filhos. Em 10 de novembro de 1897, eles embarcaram cheios de esperança, enfrentando 19 longos dias de viagem.


    Chegando ao Brasil, instalaram-se na cidade de Botucatu (SP). Movidos por desafios, não pensaram duas vezes quando foram convidados para trabalhar na cafeicultura que estava no auge no País. Então, mudaram-se para a cidade de Santa Cruz do Rio Pardo (SP) e iniciaram um trabalho duro de sol a sol.


    O tempo passou, e o neto desse casal, meu avô, Augusto Zanetti, enamorou-se por Lázara, filha de brasileiros de família renomada de Santa Cruz do Rio Pardo. O pai da moça não admitia que a filha namorasse um imigrante italiano, pois havia um grande preconceito naquela época. Mas a determinação do italiano somada à fé e ao amor de Lázara não poderia ter outro resultado senão o casamento após um namoro de 5 anos.


    Lázara Santos e Augusto Zanetti, jovens de 19 anos, não aceitavam fazer nada separados, tamanha era a cumplicidade e a amizade do casal, além do foco no trabalho para manterem o lar. Logo, a casa de meus avós começou a se encher de alegria, e a primeira filha a nascer foi minha querida mãe, Cleusa, que por muitos anos foi o braço direito da família. Ela dividia sua infância entre o trabalho na roça e o cuidado com os irmãos, e o tempo que restava era reservado aos estudos.


    Minha mãe sempre me ensinou que o trabalho duro mantinha uma casa repleta de pessoas, a qual incluía meus avós e os 12 filhos, dois deles adotados. Todos os filhos, aos 6 anos de idade, começaram a trabalhar com meu avô na roça, ao passo que minha avó cuidava dos afazeres da casa. Eles não tinham sapatos, mas tinham garra, determinação e felicidade.


    Meu avô, um homem de bom coração, arrendou seu sítio para auxiliar um necessitado com o dinheiro. Infelizmente, essa pessoa não o pagou, e toda a família ficou sem lar e sem terra para trabalhar. No entanto, como já relatei, determinação e fé eram o que movia essa família, a qual foi acolhida por um casal da região. Eles não desistiram.


    Mal sabiam que, em 17 de abril de 1971, uma fatalidade tiraria a vida de meu avô. Naquela ocasião, toda a cidade se comoveu. A família, porém, continuou unida. Mais uma vez, a fé e a determinação prevaleceram, e minha querida avó, Lázara, grávida da filha mais nova, tomou as rédeas da situação e manteve todos juntos e com o mesmo objetivo: ter uma vida de muito trabalho e integridade.


    Minha grande inspiração empreendedora é minha avó, que ficou viúva aos 46 anos de uma forma muito trágica e com dez filhos decidiu mudar de cidade para iniciar uma nova jornada. Levou uma muda de roupas, carne salgada e lenha para manter os filhos alimentados e aquecidos, o que era uma de suas principais preocupações, ao passo que buscava e desenvolvia oportunidades para sua família crescer e empreender. E este é o mais puro exemplo de empreendedorismo familiar: o cuidado, a disposição de abraçar o desconhecido e a preocupação de longo prazo de minha avó revelam sua capacidade de ver além, de olhar para o futuro e garantir resultados positivos com suas atitudes no presente.


    Dessa forma, ela se tornou pai e mãe de seus filhos e mais do que isso: um grande exemplo e inspiração para que todos pudessem se empenhar na construção de seu futuro. Essa história é só uma pequena parte daquilo que chamo de minha grande riqueza: os valores familiares que herdei e procuro honrar em tudo o que faço.


    Os anos se passaram até que chegou o momento de minha mãe formar a própria família ao conhecer meu amado pai, José Pereira, policial militar, um homem íntegro, disciplinado e rigoroso, mas muito protetor. Eles se casaram e vieram para São Paulo. Então, meus tios tiveram a oportunidade de tentar a vida nessa terra de oportunidades.


    As lembranças mais marcantes que tenho de minha infância remetem ao tempo de escola. Quando tinha entre 6 e 7 anos, eu frequentava uma escola localizada na Zona Sul de São Paulo, no bairro Rio Bonito, a Escola Estadual Professor José Vieira de Morais. Quem me levava para a escola era minha mãe. O trajeto que percorríamos de casa até a escola não era asfaltado e tinha muita lama quando chovia. Isso fez que minha mãe tivesse a ideia de colocar um plástico ao redor de meus calçados e carregar um par de tênis extra na sacola, caso um deles ficasse molhado.


    Outra lembrança que me toca muito é a de minha mãe se levantando de madrugada para pegar lugar em uma fila de tratamento dentário gratuito na Organização Santamarense de Educação e Cultura (Osec). Para mim e minha irmã, não havia outra alternativa, pois o tratamento dentário era extremamente caro, então ela se levantava e meu pai a levava até o local. Ela colocava um pedaço de jornal ou papelão para forrar o chão e enfrentar uma fila, sempre na companhia de sua amiga Portela, das 4 horas da manhã até o horário de atendimento, que era o momento em que meu pai, também muito cuidadoso, fazia a segunda viagem, levando eu e minha irmã. Tudo isso era feito para garantir que recebêssemos tratamento. Eu guardo essa dedicação e esse cuidado com muito carinho em meu coração.


    Um fato curioso é que, após os 35 anos, eu resolvi investir no ramo de educação, quando contratei uma consultoria e, para minha surpresa, a pessoa responsável havia sido diretora dessa faculdade. Embora isso seja outra história, mostra como o mundo é pequeno.


    A rica presença materna foi algo que me marcou muito e fez que eu desenvolvesse um caráter de extrema dedicação aos estudos. Eu percebia o esforço de minha mãe para que eu tivesse uma educação de qualidade. Em resultado disso, eu enxergava a escola como um ambiente que deveria frequentar com amor e alegria, visto que minha mãe prezava tanto por isso.


    Meu pai era militar e taxista, muito trabalhador e um grande exemplo, mantendo as duas fontes de renda. Apesar de seu grande esforço e trabalho duro, nossa vida era bem simples. No turno que fazia no quartel, ele ganhava uma refeição com pão, queijo e presunto. Carinhosamente, levava para casa sua única refeição, para que eu e minha irmã pudéssemos dividi-la e comê-la com uma maçã.


    Meu pai também foi um grande exemplo de homem estudioso. Ele lia muito e estudava por conta própria. Foi a primeira pessoa que me ensinou sobre Deus e sobre a história do mundo. Assim, minha casa era um lugar de amor, respeito, valores sólidos e incentivo para sempre buscar o conhecimento, além de valorizar de forma ética tudo aquilo que aprendi.


    Minha infância foi maravilhosa. Devido a todo esse suporte familiar e como pude aproveitar a liberdade que tínhamos de brincar na rua, soltar pipa, jogar bola, apesar de não ter internet na época havia uma conexão genuína entre eu e meus amigos. Na época, pude entender como as relações funcionavam e valorizar cada uma delas.


    Um marco em minha vida começou quando um de meus tios conseguiu emprego em uma grande empresa de tratores e passou a arrumar trabalho para os irmãos; praticamente toda a renda da família saía do trabalho naquela empresa, e eles eram gratos pela oportunidade.


    Quando havia festa de fim de ano na empresa, lá estava nossa família reunida, afinal todos trabalhavam lá. Eu frequentava essas festas. Algumas delas eram realizadas na própria companhia (aliás, uma ideia genial de integrar a família à empresa), quando éramos convidados a fazer um tour por ela, uma espécie de open house. Nas ocasiões, pude ver os setores, as máquinas e os processos em que meus tios trabalhavam. Eu me encantava com as máquinas operatrizes, especialmente com as de controle numérico computadorizado (CNCs), ficava fascinado com as linhas de produção e com os enormes tratores que a empresa fabricava, tudo com um incrível aparato tecnológico que me deixava vidrado. Ademais, nessas festas, eram servidas guloseimas e realizadas brincadeiras. Aos 12 anos de idade, decidi que eu iria trabalhar lá também.


    Gostaria de abrir parênteses aqui: eu sou da era pré-internet — não confunda com pré-histórico (brincadeira) —, sou apaixonado por tecnologia, e meus primeiros experimentos com eletrônica e programação foram com os famosos microprocessadores Z80 e 8085, ambos de 8 bits, ancestrais dos Chips de aparelhos como Iphone, iPad e similares. Eu sou da geração que viu a internet nascer, que viu o smartphone ser lançado, o Google transformar o mercado de buscas, as mídias sociais atravessarem barreiras e fronteiras e tantas outras incontáveis e maravilhosas inovações.


    Uma frase que costumo citar é: “decisões decidem destinos”. Ali estava um garoto decidido. Mesmo criança, para mim, nada poderia ser feito de qualquer forma. Se fosse para trabalhar naquela empresa, que isso fosse feito da melhor maneira possível. Então, com a ajuda de minha mãe e orientação de meus tios, consegui concorrer a uma vaga e estudar no Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), mantendo o foco em meu objetivo, que era trabalhar na empresa de tratores.


    Aos 14 anos, lá estava eu, como o mascote da família, trabalhando na mesma empresa; eu não era mais convidado das festas, e sim fazia parte de tudo aquilo, tal como havia decidido e planejado. Tenho certeza de que a determinação e a fé de meus avós me acompanham até hoje.


    Antes de terminar este capítulo, não posso deixar de falar de meu avô paterno, Júlio Pereira da Cruz, um homem íntegro, trabalhador e de bom coração, que foi militar no Nordeste e exercia a função de poceiro. Imagine o desafio que era cavar poços nas casas nos anos 1950, o que era comum na época. Nem todos sabiam como fazer, mas era a única forma de captação de água em algumas localidades.


    Meu avô, com sua simplicidade, mesmo sem saber ler ou escrever, tinha grande sabedoria. Ele sabia bastante sobre a Bíblia, era adepto da literatura de cordel e viajou o Brasil inteiro trabalhando e tocando seu violão, que era sua paixão. Mesmo sendo tão simples, cobrou dos filhos muita seriedade, tanto que meu pai, como citei, tornou-se militar, assim como meu tio Elias.


    Uma curiosidade que poucos sabem é que na cidade de Embu-Guaçu, em São Paulo, existe uma rua com o nome desse saudoso, querido e humilde senhor. Mesmo com sua simplicidade, seu nome ficou eternizado por seu legado familiar e por essa homenagem da cidade.


    Todas essas pequenas histórias que contei fizeram que eu me tornasse quem sou hoje. O grupo que dirijo, as empresas que administro e as pessoas que ajudei a desenvolver são reflexos de tudo o que aprendi no seio familiar.


    De meu pai, herdei a dedicação e disciplina; de minha mãe, o cuidado e o carinho. Como pai de três filhos (uma menina de 11 anos, um menino de 6 anos e o caçula com 1 aninho), hoje entendo ainda melhor a importância das presenças paterna e materna na vida e na constituição de caráter de uma pessoa com valores morais sólidos. Eu faço questão de levar e buscar minha filha na escola todos os dias e invisto esse tempo para conversar com ela sobre os valores de vida, sobre os princípios básicos que ela deve cultuar em sua existência e, assim, prepará-la para o mundo.


    Um grande educador disse que os bons pais não são aqueles que estão sempre presentes, mas aqueles que fazem sua presença ser desnecessária. É isso que procuro fazer na educação de meus filhos e com todas as pessoas que surgem em meu caminho em busca de alguma orientação. Tento ser para elas aquilo que a minha família foi: um grande exemplo.


    As lembranças que tenho da infância e juventude ajudaram a solidificar meu caráter e a construir uma imagem daquilo que eu queria para o futuro, sabendo que, com dedicação e esforço, poderia chegar aonde quisesse, sem deixar para trás os valores que, desde muito cedo, foram-me transmitidos. A base familiar, os valores e propósitos e o incentivo ao ensino e ao trabalho são o que fazem uma pessoa construir seu futuro de sucesso.
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    A SEDE DE
CONHECIMENTO



    É confortável para o ser humano utilizar o que já sabe e se limitar àquilo; é natural, pois a maioria das pessoas acredita que buscar conhecimento é complicado e caro. Isso é um grande engano. Todos os dias aprendemos algo. O único receio que tenho é acreditar em uma mentira; por outro lado, quanto mais conhecimento tenho, mais as mentiras estão longe de mim e de minha carreira. Afinal, o conhecimento traz um bem muito valioso, chamado discernimento, mas falaremos sobre isso em outro momento.


    Um dos capítulos de meu livro de cabeceira tem a seguinte frase: “Os insensatos desprezam a sabedoria e a disciplina.” Não tem nada mais valioso para um homem do que o conhecimento; e, quando aliado à disciplina, o resultado não pode ser outro senão o sucesso.


    Sempre tive sede de conhecimento, e quando me refiro a conhecimento não me limito às paredes das escolas e universidades. Eu me refiro a algo que transcende. Fiz do interesse pelo aprendizado um hábito — a todo momento estou atento para aprender algo novo.


    Também acredito que essa vontade de ir atrás do conhecimento faz parte de um conceito muito importante que aprendi: pessoas sábias pedem conselhos e procuram ajuda. E sempre busquei essa ajuda nos estudos, tanto acadêmico como aquele que adquiri ao me relacionar com outras pessoas.


    Pense na seguinte situação: se você sente dor em alguma parte do corpo, será que precisa estudar Medicina para saber o que ela significa? Obviamente, não! Você consulta um especialista no assunto: um médico que já tem uma trajetória de conhecimento. Aqueles que não têm humildade para reconhecer que pedir ajuda é fundamental para a evolução ficam estagnados na própria ignorância. Há uma resposta para tudo o que você precisa saber. Basta perguntar!


    É confortável para o ser humano utilizar o que já sabe e se limitar isso. Isso é natural, pois a maioria das pessoas acredita que buscar conhecimento é complicado e caro. Isso é um grande engano. Todos os dias, aprendemos algo. O único receio que tenho é acreditar em uma mentira; por outro lado, quanto mais conhecimento adquiro, mais as mentiras ficam longe de mim e de minha carreira. Afinal, o conhecimento traz um bem muito valioso chamado discernimento, mas falaremos sobre isso em outro momento.


    Uma grande lição de conhecimento e disciplina para mim foi quando decidi estudar para o vestibular e ingressar em uma universidade. Avisei toda minha família que, por um tempo, eu me concentraria nos estudos e ficaria trancado em meu quarto por um bom tempo. Até as refeições minha mãe deixava na porta, pelo lado de fora. Sim, isso mesmo. Pode parecer loucura, mas por uma paixão devemos renunciar a muitas coisas.


    Na época, fiquei absorto nos livros por vários dias, e, à medida que o tempo passava e a barba crescia, o conhecimento se multiplicava. Eu estava focado e me preparando para um dia decisivo, no qual obtive sucesso. Entenda o seguinte: o sucesso não está naquilo que você quer fazer, mas no que precisa ser feito; da mesma forma, precisamos conhecer temas e coisas de que nem sempre gostamos, mas dos quais necessitamos para avançar.


    Uma certeza que obtive por experiência e que quero passar para você, leitor, é que as pessoas comuns simplesmente olham para as coisas, mas pessoas que têm conhecimento olham através das coisas. E aí está o grande segredo, pois olhar através das coisas amplia a visão sobre o todo e dá a certeza de que você está no caminho correto.


    A leitura se tornou um hábito para mim. Eu leio praticamente sobre tudo; mas não sou um autodidata que lê, aprende e coloca em prática determinado tema. O que eu busco com a leitura é um conhecimento amplificado de diversas áreas, o qual resulta em diversas ideias e insights para novos negócios.


    Hoje, temos a grande satisfação de acessar livros e conteúdos na palma da mão. A tecnologia proporciona isso, e é preciso aproveitar. No entanto, durante minha vida, aprendi que também posso extrair conhecimento por meio de perguntas. Sempre que tenho oportunidade de conversar com alguém que tem experiência, talento ou dom, não perco a chance, em uma conversa amistosa ou profissional, de fazer perguntas sobre assuntos que me deixam curioso; procuro não ser enfadonho, mas, tudo o que eu puder, vou questionar para aprender.


    Cercar-se e relacionar-se com pessoas inteligentes é vital para o crescimento intelectual, pois ajuda a ter novas ideias e resultados expressivos em todas as áreas da vida. Então, peça conselhos. Mas não peça um ou dois. Tenha diversas fontes. Você não precisa segui-los, mas use-os como base para sua análise; nos conselhos, adquirimos muito conhecimento.


    Com base nessa forma de agir, cheguei a diversas conclusões, e; pode parecer contraditório, mas tenha certeza de que esse caminho me ajudou a ter sucesso. Afinal, a sede pelo conhecimento faz que eu não me conforme apenas com o que dizem. Eu preciso ir além, buscar sempre mais. E mesmo que a fonte seja autêntica, confrontar ideias e pensamentos é essencial para continuar a expandir minha mente. A pessoa que se contenta com o básico e o toma como verdade terá sempre o básico ou acreditará em uma inverdade. Faça que a busca pelo conhecimento se transforme em um hábito em sua vida e você irá muito além de que imaginou.


    Até aqui, você deve ter percebido minha busca incessante por conhecimento. Eu comecei muito cedo; em 1992, estudei no Liceu de Artes e Ofícios, em São Paulo. Era um desafio ser aprovado nessa nobre instituição. Para estudar lá, era necessário superar as limitações da escola pública e complementar paralelamente os estudos; afinal, havia uma concorrência desleal do outro lado: os alunos das escolas particulares, que tinham mais ferramentas e materiais. Mesmo com a competição, consegui superar as dificuldades e me formei no curso de técnico em Eletrônica, que, na década de 1990, era uma formação que abria várias portas.


    Eu comecei a empreender cedo. Meu primeiro negócio foi no ramo de embalagens, bem antes da universidade. Em 2010, graduei em Engenharia de Produção. Para quem nunca ouviu falar, um engenheiro de produção tem como missão garantir a eficiência do processo produtivo de uma empresa, mantendo um custo baixo, ou seja, produzir mais, com qualidade e gastando menos.


    Como já era empreendedor, eu percebi que essa missão pode e deve ser aplicada em qualquer tipo de negócio e em qualquer segmento. Entenda o seguinte: eu estudei para ser engenheiro, e minha mente já estava preparada para usar esses princípios em diversas áreas.


    Com meus empreendimentos tomando forma e crescendo em grande velocidade, eu precisava ser rápido em minha capacitação. Encarei um MBA em Vendas e, logo em seguida, concluí um MBA em Marketing. Entenda também que o tempo é implacável, e se você quer ter sucesso tem que ser implacável também e evoluir diariamente; caso contrário, será ultrapassado.


    E vou além: se você tem uma empresa saudável hoje, não se acomode. Atualize-se e crie algo que supere sua própria empresa, senão a concorrência o fará por você. Para isso, você deve estar atento a tudo o que está ocorrendo ao redor. Caso ainda não tenha começado seu empreendimento, alguém pode estar fazendo isso em seu lugar.


    Eu decidi não parar. Iniciei, em 2012, o mestrado em Administração de Empresas pela Instituição FCU estabelecida na Flórida, Estados Unidos da América, e o concluí em 2013. No mesmo ano, parti para o doutorado na mesma instituição, finalizado em 2014. Logo após, em 2016, concluí o pós-doutorado em Relações Internacionais. Todos os títulos são convalidados no Brasil, conforme Lei n. 9394/2016 e Resolução CNE/CES MEC n. 3 de 2016.


    Reveja as datas. Cinco anos em um parágrafo! Parece que foi simples. Mas não é e não foi. Tive que conciliar empreendimentos, família e estudos para chegar até o pós-doutorado. Na verdade, não só conciliar, mas manter tudo em harmonia, sem perder o foco em cada uma dessas áreas.


    Você, que está lendo este livro, saiba que o escrevi com o objetivo de ensinar algo por meio de minha trajetória; não simplesmente para contar minha história, mas trazer algo de bom para sua vida a cada capítulo.


    A formação é algo que brilha aos olhos de muitas pessoas quando se diz “sou pós-doutor”, por exemplo. Por trás do título, há muita entrega e renúncia. Durante anos, trabalhei de 10 a 12 horas por dia. E, ao chegar em casa, estendia os estudos até as 2 ou 3h. Pouco via meus familiares e tinha que chegar na empresa energizado para mais um dia.


    Para muitos, é um preço alto a se pagar, e a maioria não está disposta a isso. Mas eu sei que a “dor” no curto prazo gera prazer e satisfação no longo prazo. Quando eu digo “dor no curto prazo”, refiro-me às renúncias e privações no momento da dedicação. E quando digo “prazer e satisfação de longo prazo” me refiro aos bons frutos que estou colhendo e que ainda vou colher por tudo que plantei.


    São poucos os que querem ir além. A maioria se apoia em três palavras: desculpa, justificativa e vitimismo. Se você realmente quer ter sucesso, esses termos não podem fazer parte de seu dia a dia. E o mesmo vale para todas as áreas da vida, não somente em sua capacitação.


    Além da formação acadêmica, a participação intensa em palestras, seminários e congressos fazem parte da minha rotina. Vejo isso como um investimento em meus negócios e em minha vida.


    Minha busca incessante por conhecimento se dá porque eu acredito que “só temos aquilo que sabemos; se não sabemos, não temos”. Volto aqui a citar um trecho de meu livro de cabeceira: “Porquanto, melhor é a sabedoria do que as mais finas joias, e de tudo o que se possa ambicionar, absolutamente nada se compara a ela!” (inclusive a prata e o ouro).


    Podem levar tudo o que você tem, mas nenhum homem jamais poderá tirar o conhecimento adquirido. O conhecimento ajuda a manter e multiplicar o que você já tem, bem como a recomeçar, se necessário.
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    OS
INSUCESSOS



    Os quatro cases de insucesso que escolhi para contar a seguir, apesar de o título deste capítulo ser esse, foram como grandes passos de aprendizado. Aprendi muito sobre mercado digital, embalagens, educação, beleza e bem-estar, então você verá como esses “insucessos” me ajudaram a chegar aonde cheguei.


    Eu separei quatro casos de insucessos que tive em minha vida, e resolvi escrever este capítulo porque as adversidades e os insucessos me levaram à maturidade, na vida, nos negócios e em meu relacionamento com as pessoas. Primeiro, gostaria de falar um pouco sobre por que resolvi empreender.


    Comecei a trabalhar muito cedo. Pelo Senai, ingressei na mesma fábrica de tratores em que trabalhavam alguns de meus familiares. Fiquei nessa empresa dos 14 até os 18 anos de idade. Entrei em outra companhia, na qual fui de líder de manutenção a gerente de fábrica com 21 anos de idade. Tinha dias em que eu trabalhava de 12 a 14 horas. Eu trabalhava no chão de fábrica, e do local em que realizava meu trabalho conseguia enxergar a sala do dono da empresa. Como sempre fui muito observador, notei que toda semana um senhor de terno aparecia, parava o carro em uma das vagas reservadas para a diretoria e o dono da empresa saía com ele para almoçar. Reforço aqui minha mensagem: quer aprender algo? Pergunte!


    Fiquei pensando e perguntei para meus colegas: “quem era aquela pessoa? Qual é a função dela na empresa?” Ninguém pôde me dar essa resposta. Tudo o que sabiam era que ele andava sempre de paletó. Por fim, descobri que era representante comercial. Mais tarde, fiquei sabendo que isso significava que era vendedor e levava pedidos para a empresa, ou seja, era um dos responsáveis pelo faturamento da companhia. Curiosamente, esse simpático e carismático senhor não tinha completado nem o 4° ano do primário, e descobri que ele ganhava quatro vezes mais do que eu. Naquele momento, tive a primeira grande lição do mundo empresarial: paga-se mais para as pessoas que vendem do que para as que produzem! Essa foi a grande virada de minha vida. Eu decidi que teria que aprender a vender para conseguir obter o sucesso que desejava.


    Na mesma hora, questionei e disse a mim mesmo: “Não posso mudar o mundo dos negócios, mas posso me adaptar a ele!” Eu pensava: “Trabalho tanto aqui na fábrica e não tenho o mesmo privilégio do vendedor. Sempre ganho a mesma coisa todo mês. Se o segredo é vender, vou largar este avental de fábrica e vou vender algo. Quero essa oportunidade.”


    Para vender, é necessário empreender, e meu primeiro negócio foi no ramo de embalagens: a empresa Softplastic, em 1993. Eu visitava todo tipo de comércio vendendo sacolas personalizadas, tirava pedidos, comprava as sacolas em atacados no Pari, em São Paulo, passava noites imprimindo as marcas nas sacolas com uma máquina específica e aplicava processos que eu mesmo desenvolvi para otimizar a produção e os custos.


    O negócio se mantinha, mas não era escalável. Eu conseguia atender a demandas de até 2 mil ou 3 mil sacolas trabalhando a noite toda. Além disso, havia uma empresa que oferecia um preço bem mais acessível e com uma parte fabril robusta. Enquanto minha máquina gravava nas sacolas em apenas uma cor, a concorrente conseguia fazer em quatro cores — e, obviamente, os lojistas preferiam algo mais barato e moderno. Ainda assim, consegui me manter por 1 ano e meio operando.


    Em 1995, percebi que havia espaço para prestar serviços de consultoria às empresas no que se referia à otimização da manutenção de máquinas. Então, comecei a vender meu serviço e conhecimento relacionados à manutenção de máquinas. Na época, não existia Google, e eu tive que enviar uma mala direta a todas as empresas do segmento de embalagens. Nesse sentido, eu já estava aplicando o conceito de segmentação de meu negócio: precisava entender para quem eu iria vender a consultoria e quem poderia ser o público que se interessaria e pagaria por isso. Como eu havia trabalhado em uma das maiores empresas do ramo de embalagens do Brasil, senti que este era o grande diferencial que poderia oferecer às empresas do mesmo ramo: minha experiência de já ter vivido na prática os principais desafios de uma empresa de embalagens.


    Essa companhia, que cresceu rapidamente, chamava-se MAIS Gestão Consultoria e Treinamentos. Em pouco tempo, já havia alguns consultores trabalhando nela e atendendo a clientes grandes, como Volkswagen, General Motors e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Mas, com o passar do tempo, um empresário precisa buscar negócios mais abrangentes e escaláveis, e foi exatamente o que eu fiz para alcançar empresas exponenciais. Também enfrentei diversos desafios, dificuldades, tive altos e baixos e insucessos que fazem parte da rota para chegar até lá. Aliás, costumo dizer que os insucessos são degraus para a sólida escalada até o sucesso. As pedras e obstáculos na jornada ensinam a importância de se atualizar constantemente, de se superar, de se reinventar e inovar.


    Outro de meus empreendimentos durou um pouco mais — foram 3 anos de muita persistência. Tratava-se de um e-commerce chamado Superando Limites, que revendia cursos de desenvolvimento pessoal e profissional. Apesar da boa qualidade dos produtos faltava-me experiência de vendas pela internet. Sem ter como investir, eu não tinha muito tráfego e, consequentemente, minha conversão em vendas era baixa.


    Para dificultar ainda mais, eu estava usando um modelo de franquia que ainda não estava bem formatado. Nem mesmo havia uma política justa de preços, e cada franqueado estabelecia por quanto queria vender os produtos, o que acabou fragilizando o negócio com uma concorrência desleal.


    Lancei também um e-commerce chamado Cosméticos Beauty, uma plataforma de vendas de cosméticos profissionais com as principais marcas do mercado. As grandes dificuldades eram os fornecedores, pois muitos produtos vinham de fora do País e faltavam nos estoques; a oscilação do dólar também era um desafio, causando uma variação de preço muito grande.


    Havia muita concorrência nesse mercado, principalmente no mundo digital. Aprendi muito nessa fase sobre tráfego e conversão pela internet, o mesmo problema de meu empreendimento anterior, um ponto que vinha aprimorando em minha carreira profissional. No entanto, mesmo com esse aprimoramento, as grandes marcas ainda não viam a venda de produtos profissionais para cabeleireiros pela internet com bons olhos. Assim, devido a tantos percalços e instabilidades, decidi encerrar a empresa.


    Veja que, em meus empreendimentos, sempre procurei oferecer algo que ajudasse o cliente, principalmente na venda de cursos e no ramo de bem-estar, com os cosméticos. Algo sempre me levava a pensar na transformação do próximo. Inclusive, no capítulo seguinte, você entenderá melhor essa visão e missão.


    Seguindo essa linha, em 2000, eu e um sócio criamos uma academia de ginástica dentro de um grande condomínio da Zona Sul de São Paulo, em um complexo habitacional com dezenas de torres. Na época, era raro encontrar um condomínio com aparelhos de ginástica, e nós oferecíamos uma estrutura completa aos moradores, que tinham condição e preço diferenciados para treinar no local.


    Era um negócio lucrativo, e já estávamos pensando em replicá-lo em vários condomínios de São Paulo — e até do Brasil. No sétimo mês de operação, porém, fomos surpreendidos. Apesar de termos um contrato de 3 anos assinado com o condomínio, o conselho havia decidido em assembleia que a academia deveria dar lugar a um berçário, e simplesmente tivemos que desmontar a estrutura.


    Com esse acontecimento, percebemos que, em qualquer condomínio, seríamos reféns das convenções e decisões de conselhos, o que tornaria o negócio, apesar de rentável, inseguro, pois do dia para a noite, como ocorreu, teríamos que entregar o ponto.


    Esses foram os quatro cases de insucesso que escolhi contar. No entanto, embora esse seja o título deste capítulo, encaro tudo isso como grandes passos de aprendizado. Afinal, aprendi bastante sobre mercado digital, embalagens, educação, beleza e bem-estar. Mais adiante, você verá como esses “insucessos” me ajudaram a chegar aonde cheguei.
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    INTRODUÇÃO À ERA
DO CRESCIMENTO EXPONENCIAL



    A seguir, contarei histórias de pessoas que se tornaram extraordinárias, mas nem sempre foram conhecidas como grandes gênios; eram pessoas comuns e muitas vezes foram consideradas inferiores, mas ilustram perfeitamente o conceito de crescimento exponencial e como eu construí minha carreira ao longo dos anos. Assim como essas personalidades, iniciei minha vida de forma bastante complicada e desacreditada por muitos. Se eu tivesse desistido na primeira oportunidade em que as coisas não deram certo, não teria me tornado fundador de um grupo multimilionário.


    O título deste livro inclui o termo “exponencial”. Embora seja uma palavra bastante utilizada atualmente, nem todos compreendem o que de fato ela significa e como se aplica à gestão de empresas. Por isso, gostaria de iniciar esclarecendo o que é crescimento exponencial, qual é sua origem nas ciências, como física, biologia e economia, além de apresentar alguns exemplos de pessoas que tiveram grande sucesso e são a representação viva de tal conceito.


    A diferença entre crescimento linear e exponencial é uma questão de teoria matemática; no entanto, também se tornou um fator decisivo de negócio. As funções exponenciais ocorrem quando a taxa de crescimento de um valor não depende de uma constante fixa, previamente dada em uma função, mas da interação entre uma constante de crescimento e uma variável. Por sua vez, o crescimento linear é aquele em que um número aumenta de forma estável, acrescido de uma constante fixa, ou seja, o próximo valor será a constante multiplicada pelo novo valor de X. Portanto, o crescimento exponencial é aquele que, por um período, tem crescimento inicial gradual, mas se acentua rapidamente, ou seja, a constante é elevada ao exponencial X.
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